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TURISMO COMUNITÁRIO NO BRASIL

Um novo modelo de turismo está se firmando em todo o mundo e já demonstra que veio para ficar. É o turismo comunitário, onde cada membro e morador tem o poder de colaborar e definir os rumos do turismo no local e tornar a atividade mais justa, equilibrada e sustentável. Nos roteiros, nada de grandes resorts ou restaurantes de luxo. Os visitantes têm a oportunidade de conhecer de perto a cultura e os hábitos da vida de cada morador. O modo de vida é a principal atração dessas viagens. “Quem se dispõem a viver esse tipo de experiência vai para conviver com as pessoas e conhecer o que tem naquela comunidade”, diz uma das fundadoras e presidente do Projeto Bagagem, Cecília Zanotti.

Em cada destino o viajante encontra atividades específicas. Se hospedar na casa de uma família do interior da Bahia, dormir no barco no meio de um rio na Amazônia, conhecer as danças, cantigas, lendas e histórias contadas pelas senhoras de um vilarejo, participar de um cortejo, conhecer as histórias de um sanfoneiro, aprender a tecer uma rede ou a fazer cuscuz em uma casa de farinha. Tudo isso e muito mais garante uma experiência inesquecível aos visitantes, afirma Zanotti.

 
“Essas viagens mexem muito com os turistas”, diz. “Os visitantes acabam refletindo sobre o que querem realmente e se questionam se estão dedicando a vida a alguma causa. Tem gente que larga o emprego e muda completamente de vida depois dessa experiência”, conta a presidente.


Outra preocupação dos incentivadores desse tipo de atividade é desmistificar algumas atividades populares e mostrar o significado além do folclórico, facilmente presente no imaginário popular. “Os moradores não são estimulados a fazerem nada apenas para os turistas. Se eles dançarem o coco é porque eles tem alguma razão para isso, e não para que os turistas vejam”, conta o coordenador do programa de desenvolvimento solidário da Rede Cearence de Turismo Comunitário (Tucum), Jeferson Souza.

PRINCÍPIOS SUSTENTÁVEIS

O turismo comunitário se baseia em princípios de solidariedade entre aqueles que movem as atividades locais, ou seja, os membros da comunidade. Para Souza, não se trata de competição com outros pontos da comunidade e sim em fazer com que essas pessoas sejam as protagonistas do processo e não apenas empregadas dos donos de mega empreendimentos.


Para ser considerado turismo comunitário é preciso seguir a critérios como gestão comunitária dos produtos turísticos locais, economia solidaria, comércio justo e relação de sustentabilidade em longo prazo. “A comunidade entende que a natureza é dela e que é importante preservá-la, independente do turismo”, comenta Souza.


E não só o meio ambiente é beneficiado ao longo do processo. Outros setores que envolvem a comunidade também são favorecidos pelas empreitadas dos moradores. Para o coordenador, o turismo surge como um complemento das outras atividades econômicas, fortalecendo o conceito de identidade da cultura local e evitando a monopolização de dos grandes investidores.


Sobre esse assunto, Souza afirma que ainda são destoantes os investimentos e as políticas públicas voltadas para grandes e pequenos empresários. “Se você procurar em órgãos oficiais, como na Secretaria de Turismo ou no Ministério do Turismo, você vai encontrar informações de como construir grandes empreendimentos, mas não encontra nada para os pequenos”, afirma.


Além da falta de políticas públicas, ele se queixa da ausência de investimentos e recursos para o setor até nos serviços mais básicos, como luz, saneamento e linha telefônica. Apesar disso, Souza afirma que a demanda cresceu 20% no último ano, enquanto que o turismo tradicional cresceu entre 7 e 11%.


Zanotti informa ainda que além do Ministério do Turismo, outros órgãos como os Ministérios da Cultura e do Meio Ambiente, já começam a demonstrar mais interesse pela causa. “O Brasil tem um grande potencial, especialmente porque possui uma diversidade cultural e ambiental muito grande. Nosso objetivo é fazer do país uma referencia em turismo comunitário nos próximos cinco anos”, informa.


Com um investimento inicial relativamente baixo, a grande questão passa a ser a organização da comunidade. “Passamos por um local onde não existia restaurante comunitário, a solução encontrada foi levar as cozinheiras até os barcos”, conta. Prova de que com criatividade, organização e responsabilidade socioambiental existe uma alternativa ao turismo da forma como conhecemos hoje.
ALGUNS PRINCÍPIOS DO TURISMO DE BASE COMUNITÁRIA
Produto turístico ou atração turística é o modo de vida
A principal atração turística é o modo de vida da comunidade, ou seja, sua forma de organização, os projetos sociais que faz parte, formas de mobilização comunitária, tradição cultural e atividades econômicas. 
Turismo é instrumento para o fortalecimento comunitário e associativo
A atividade só é viável quando construída sobre uma base associativa, ou seja, o sucesso individual está condicionado a sustentabilidade do ambiente que o cerca. 
Participação – A comunidade é proprietária, gestora, empreendedora dos empreendimentos turísticos
Somos conscientes de que o turismo pode representar uma fonte de oportunidades e, uma ameaça para a coesão social de nossos povos, sua cultura e seu hábitat natural. Por isso, propiciamos a autogestão da atividade, de tal maneira que nossas comunidades assumam o protagonismo que lhes corresponde no planejamento, operação, supervisão e desenvolvimento. 

O turismo é uma atividade complementar a outras atividades econômicas já praticadas
O turismo deve complementar apropriadamente nossa economia comunitária e familiar potencializando o desenvolvimento da agricultura, da pesca, do artesanato, a pequena agroindústria, o transporte e outros serviços. Nessa ótica, queremos explorar todas as iniciativas produtivas sustentáveis que contribuam com o desenvolvimento econômico local e gerem empregos novos e de qualidade nas nossas comunidades e no entorno. 

Distribuição justa do dinheiro e transparência no uso dos recursos

Geração e distribuição de renda eqüitativa, praticando preços e relações de trabalho justas, satisfazendo comunidade e turistas, além de promover a distribuição da renda entre os moradores locais.

Valorização cultural e afirmação da identidade
As atividades são criadas para proporcionar intercâmbio cultural e aprendizagem ao visitante. Não se trata de apresentações folclóricas da cultura popular, e sim de atividades que fazem parte do cotidiano que o turista vai experimentar. Estamos falando de reconhecer o valor dos mestres da cultura oral no turismo e proporcionar uma reflexão sobre a própria identidade no visitante. 

Relação de parceria e troca entre o turista e a comunidade
O turista é visto como um parceiro e não como um cliente. 

Questão fundiária – O turismo auxilia na luta pela posse da terra pela comunidade
A maioria das comunidades que já fazem parte da rede no Brasil usam o turismo comunitário como instrumento para defesa dos direitos à propriedade da terra.

Conservação e sustentabilidade ambiental
O turismo respeita as normas de conservação da região e procura gerar o menor impacto possível no meio ambiente, contribuindo com os projetos de manejo sustentável de recursos naturais, recuperação de áreas degradadas, utilização de energias renováveis, educação ambiental e destinação de resíduos sólidos. O turismo comunitário deve promover o uso sustentável dos recursos e justiça ambiental.

Cadeia de valor focada no desenvolvimento das comunidades – todos os elos da cadeia contribuem
Cooperação e parceria entre os diversos segmentos relacionados ao turismo de base local e deste com outras localidades com realidade semelhante e com potencial para a formatação de novos produtos e serviços. Agências e organizações que desejam comercializar os serviços e vivências oferecidos pelas comunidades devem ter foco no desenvolvimento das comunidades, às suas lutas e causas e discutir como as relações comerciais estabelecidas podem contribuir economicamente com as demandas das comunidades. Não se trata apenas de uma parceria comercial e econômica, mas também social, onde as relações de colaboração sejam éticas e solidárias.
Organização e normatização
Trabalha-se com regras, normas e padrões pactuados com os agricultores envolvidos, com sua associação, com o território e com os outros atores da rede. Desenvolvimento de princípios e critérios para normatizar e regular os empreendimentos e processos turísticos atendendo a necessidade da base local. 

EXPERIÊNCIAS BRASILEIRAS DE TURISMO DE BASE COMUNITÁRIA
Rede Brasileira de Turismo Comunitário

Que rede é essa? 
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	A Rede Turisol – Rede Brasileira de Turismo Solidário e Comunitário – se caracteriza pela união de diversas organizações no Brasil que desenvolvem projetos de turismo solidário e que buscam, através da união e troca de experiências, fortalecer as iniciativas existentes e despertar outras comunidades para a construção de um turismo diferente. Surgiu a partir de uma iniciativa da Embaixada da França no Brasil, em fevereiro de 2003, com um programa de cooperação no setor de economia solidária. 



No intuito de fomentar a discussão sobre turismo solidário no Brasil, a Embaixada promoveu uma reunião de trabalho nesse mesmo ano, onde reuniu atores de diferentes projetos desta natureza no país, além de representantes de organismos públicos e outras entidades de apoio. A partir desse encontro, o potencial para a ampliação desta proposta no Brasil ficou evidente.


Ao longo do ano de 2003, outros encontros aconteceram e através desses encontros o grupo demonstrou seu interesse em permanecer em contato para trocar experiências e contribuir para o debate sobre o turismo solidário nacionalmente. Surge então, informalmente, a Rede Turisol, que tem como objetivo incentivar a reflexão sobre os efeitos do turismo e de consolidar os empreendimentos de turismo solidário e comunitário já existentes no Brasil.

Membros

Abaixo conheça os membros e a governança da Rede Turisol:

Colegiado – formado pelos sete projetos mais antigos: Saúde e Alegria, Rede Tucum, Fundação Casa Grande, Projeto Bagagem, Instituto Mamirauá, Pousada Aldeia dos Lagos e Acolhida na Colônia. Tem direito a voto nas decisões em 2010 até julho de 2011 e deve consultar os demais membros, construir as estratégias coletivamente e executar sozinho ou com mais parceiros as ações prioritárias que lhe cabe.
Secretaria Executiva – assumida pelo Projeto Bagagem em junho de 2010 com duração de dois anos. A Secretaria Executiva tem como responsabilidades a captação de recurso para projetos da rede e a utilização do escritório do Projeto Bagagem como uma base para a Rede Turisol no Brasil, reunindo materiais, e investindo recursos para remunerar uma pessoa tempo integral dedicada às articulações da rede no Brasil.

Destinos membro – esse grupo é formado pelos 7 projetos do colegiado mais os 16 projetos selecionados como novos membros em  maio de 2010. Os 16 novos integrantes da rede terão um ano de experimentação como membros da Rede Turisol. De acordo com a participação e estruturação do próprio projeto de turismo comunitário, em julho de 2011 será feita uma reflexão entre o projeto e o colegiado afirmando se há ou não interesse em seguir como parte da Rede Turisol. Todos os projetos passarão por essa reflexão, inclusive os membros do colegiado e afirmarão ou não sua vontade de seguir parte da rede e terão uma devolutiva sobre seu projeto e participação na rede. São eles:

AC: Associação Sociocultural Yawanawa

AM: Pousada Uacari – Reserva Mamirauá, Pousada Aldeia dos Lagos, Associação Etnoambiental Beija Flor;

BA: Associação dos Produtores Rurais do Assentamento Bela Vista, Instituto Floresta Viva, Casa do Boneco de Itacaré;

CE: Rede Tucum, Fundação Casa Grande, Centro Ecológico Aroeira;

MG: Associação de Artesãs de Coqueiro do Campo, Instituto Inhotim, Centro de Pesquisa e Promoção Cultural;

MT: Cooperativa de Produção Agropecuária Canudos;

MA: Instituto Formação;

PA: Projeto Saúde e Alegria, Associação das Mulheres do Pesqueiro, Instituto Tapiaim;

SC: Acolhida na Colônia;

SP: Projeto Bagagem, Associação Rede Cananéia, Associação de Jovens da Juréia e Instituto Socioambiental com o projeto Circuito Quilombola.

Missão e Visão

Visão: “Tornar o Brasil um país referência no Turismo Comunitário”
Missão: “Construir, fortalecer e disseminar modelos economicamente viáveis, ambientalmente responsáveis e socialmente justos por meio do turismo junto a comunidades rurais, tradicionais e urbanas.”
Linha do Tempo

2003 – Primeiro Encontro de Turismo Solidário realizado no Brasil com 7 iniciativas e Embaixada da França
2003 – Segundo Encontro de Turismo Solidário realizado no Brasil – nasce informalmente a Rede Turisol

2004 – Fórum Social Mundial na Índia com apresentações de casos brasileiros de turismo solidário

2004 – Encontros dos projetos da Rede Turisol em Brasília, Florianópolis e Curitiba

2004 – Missão técnica à França e contato com operadoras

2005 – Fórum Social Mundial em Porto Alegre com apresentações de iniciativas brasileiras de Turismo Solidário e Comunitário

2006 – Fórum Mundial de Turismo para a Paz e o Desenvolvimento Sustentável em Porto Alegre com participação do Projeto Bagagem, Acolhida na Colônia, Prainha do Canto Verde e Casa do Boneco de Itacaré

2007 – Reunião com Ministérios do Turismo, Desenvolvimento Agrário, Meio Ambiente, UFRJ e projetos Acolhida na Colônia, Fundação Casa Grande e Projeto Bagagem no Rio de Janeiro sobre turismo comunitário a partir da qual o Mtur lança o primeiro edital de apoio ao turismo comunitário do Ministério do Turismo

2007 – Encontro entre projetos e MMA em Lençóis BA

2008 – Missão técnica à Europa: Portugal, Espanha, Alemanha e Inglaterra e contato com agências e organizações parceiras

2008 – II SITS Seminário Internacional de Turismo Solidário em Fortaleza organizado pelo Instituto Terramar e Lançamento da Rede Tucum

2008 – Lançamento do primeiro edital de turismo de base comunitária pelo Ministério do Turismo
2009 – Aprovação no edital dos membros da rede: Acolhida na Colônia, Fundação Casa Grande, Projeto Saúde e Alegria, Projeto Bagagem, Instituto Mamirauá e Rede Tucum

2010 – Seleção de novos membros da Rede Turisol, ampliação de 6 para 23 destinos de turismo comunitário no Brasil.

2010 – Realização do Encontro Nacional da Rede Turisol em junho de 2010 em Uruçuca na Bahia (clique na imagem  para fazer o download do registro do encontro) 

2010 – Realização de planejamento com 10 dos 23 membros da rede em Fortaleza, CE em outubro que deu origem ao plano de ação bienal.

Como participar

Para se tornar um destino membro da Rede Turisol é necessário ser uma iniciativa comunitária, que ofereça serviços de turismo baseado nos princípios do turismo comunitário ou turismo de base comunitária. Em 2010 aconteceu a primeira seleção para expansão dos membros da rede, que selecionou 16 projetos no Brasil.

Embora não estejam abertas as vagas para entrada na Rede, se você faz parte de uma iniciativa comunitária que se identifica com os princípios e com os demais membros da rede, não deixe de escrever para a Secretaria Executiva no email projetobagagem@projetobagagem.org apresentando sua experiência.

Se você faz parte de uma agência de turismo que busca oferecer viagens que tenham impacto social e ambiental positivos, visite os destinos e busque criar relações de parceria para a formatação de viagens que incorporem as comunidades da Rede.

Se você é estudante ou pesquisador, informe-se por meio dos termos de referência do link Turismo Comunitário sobre como realizar pesquisas e estágios nos projetos membros da rede.
Seja bem vindo!

